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eom~ntario d~ uma eantina 4195; lindos olllos tem meu, bem, n.º 
(2) 42 l 2; lindos ollws te deu De11s, n. º, 

422 S; lindos ollzos para 'lmar, n. 0 1 
Toda a quadra popular póde co- 4226; olz que olltinlzos tão. bonitos! n.º 1 

mentar-se como qualquer texto lite- 429r. 
rario antigo, da idade-media ou mo- , A expre~são benza-os Deus do 
demo: uma rapsodia de homero, verso 2 da nossa cantiga baseia­
uma canção trovadoresca, uma es- se em crenças religiosas muito ar­
trofe dos Lusíadas. Comentam-se as reigadas no povo português, e epa­
obras !iterarias, umas vezes para se rece por isso tambem cm obras pu· 
tornar bem patente ao leitor o sen- ramente lite:-arias, como póde ver­
tido, outras para se ver que quem se em Moraes, a cújos exemplos 
as escreveu se inspirou em tudo o junto este de Gil Vicente: 
que o rodeava, ou se socorreu 
do que antes d'ele já havia: pelo que 
o autor nos aparece como a síntese 
de uma epoca ou de uma escola, e 
se torna assim uma fonte de varia­
das informações. 

As cantigas populares estão fre­
quentemente recheadas de significa­
ção. O seu conteudo presta-se -a 
muitas observHções, não só de cara­
cter estilisco, mas de caracter etno­
grafico, porque a alma do povo exis­
te nelas com todos os seus senti­
mentos, ideias, aspirações, lembran­
ças. 

Digo qne banza-vos Deus, 

na farsa de Ines Pereira, Obf'as, III, · 
129. Lê-se no Thesouro da linf{. por­
tuguesa de Fr. Domingos Vieira: ben- ; 
za-te Deus! diz-se quando familiar­
mente se deseja que o bem de al- · 
guem continue». 

No verso 3 da cantiga tem c)S a 
expressão deitar a lanço, sinonima 1 

de est' outras muito usadas: meter 
a lanço, ou pôr a lanço; o mesmo 
que na lingua literaria pôr em al­
moeda. Vid. as mesmas expressões 
no Dia. da I. p. de Moraes. Todas : 

l. Os olhos do meu amor elas são tiradas de leilões e arrema- , 
_ . tações. 1 

2. Sao bonitos, benza-os Deus! ! De leilões se lembra 0 povo tam-

3. Se os deitarem a lanço, bem nesta graciosa sextilha: 

4. Por todo o preço são meus. ( l) Quem qaises comprar (que) eu vendo, ( 2) 

-Amanhã se faz leilão-

As viuvas a pataco, 

As casadas a tostão ... 

As solteiras não têm preço 

São cordas do coração ! 

Os olhos são sem dúvida a par­
te do corpo que mais chama a aten­
ção de quem observa um indi\'iduo, 
e ao mesmo tempo o mais querido, 
embora não o mais importante, or- ! 
gão dos sentidos. Já, os Romanos 1 

empregavam a palavra octtlus no ' 
sentido de «preciosidadel), e chama- 1 

vam ternamente a uma pessoa ocef- ! O 5.'' verso da sextilha serve de 
lus. Nós dizemos: quero-te como aos comentario ao 4.0 verso da quadra, 
ollws da cara, e tambem: /ezJou-me porque dizer que uma cousa se C~Hn­
os olhos da cara,» por «levou-me o pra por todo o preço, ou ela é tal, que 
que eu tinha de mais valor». não tem preço, são afirmações que 

As cantigas populares não se equivalem uma à outra. 
cansam de celebrar os olhos. quasi A quadra que transcrevi, e que 
sempre os de uma pessoa amada. serve de tema ao meu comentario, 
Basta abrir os mencionados Cantos está pois ar1.isticamcnte muito bem 
pojmlar,·s do mfatigavcl Antonio acabada, porque a ideia corriqueira 
Thomás Pires, t. I, p. 269 ss.: ollzos da beleza de uns olhos se. cxpri me 
po1· quem me eu perco; o!t meus o- nela de modo original, recorrendo-se 
llzos de pau preto.'; tms olilos de ma- a um circulo de outras ideias muito 
!ar; nos ollzos dv meu amor leio o afa5tadas d' esta, as quais, pelo ines­
scu pensamento; esses tens olllos tra- perado rio recurso, impressionam a 
zem-me a 111im cativado. imagin~ção do ouvinte. Alem d'i,;so 

Sendo tão simplas a ideia ex- ni:1guem eleve deixar de admirar a 
pressa por os ollzos do lll •'Zt amor perfeição dos versos e da rima. 
sdo bomtos, não admira que se repi-
ta em muitas quadras: fetts oi/tos 
stii li11.los. Pires n. 0 4166; üwíos o­

* 
Comentario semelhant~ podia fa-

i/tos, lindos o!lzos. n.º 4172; oi/to:; -- - - ·--- --
mais /i11dos q11e 0 •1: tens J.'(lo os vi, n. º (21. O que ar1ui é de mais, e pojia p.1ssar 

(1) S. Th. Pires, 1'a11tos poj>tt'.aus, IV, 
4"5· 

para o verso segnintc. J'.\[as flli'.'IÍm ouvi. A pcs­
!:ioa qnc me dis!'!e a. sc:<tilha somou 11 ll:lS ~inta­
x···:-;: qu.ent quer colJiprar, que eu. rz:~n to, e 
quf·:n quiser ro11t/1rar, ezt ven1o. 

CANÇÃ{) DO POBRE 
Como é triste a Yida errante 
Do pobre que não tem lar, 
Que vai a terra distanLe 
Migalhas angariar ! ... 
Como é triste e doloroso 
Não ter casa e uão ter pão, 
Como é triste e horroroso 
Dormir nas palhas do chào ! 
Corno Yae triste p'lo monte 
O pobre já tão cançaclo 
Querendo vae á fonte 
Mas o pãu ... só implorado!. 
E o munnurio das aguas 
Que passam chorando alem 
Relembram todas as rnáguas 
Que na vida o pobre tem l .. 

• Jorge Ram'1s. 

zer-s~ a ~odas as quadras ~o nosso far a revolução que lhe dava o po­
Canc1.one1ro. Qt:em as reunisse por , der, e, depois de destrnidos todos os 
espec1es, formana um bom _tratado , organismos e elementos que lhe 
de Etnografia portuguesa: tao fiel- i eram e.intra rios na S1 ria e na Feni­
mente se reílecte nelas todo o viver , eia, encaminhou-se para a Italia, dan­
do povo! ! do entrada em Roma, de tiára na 

Campotide, 20 de Outubro de 1 fronte, coberto de colares e bracele-
1922. \ te·; guarnecidos de preciosas pedra-

J. Leite d,· Vasconcellos. rias, com as sobrancelhas pintadas 
____ . -···- J de negro e as facas com arrebiques. 

Mulheres de seios nus puxavam o 
carro recamado de ouro e pedras 
preciosas, no qual se mostrava em 
completo estado de nudez; as ruas 

LENO;\ E HISTORIA 

Poi{ 1'~1\i\~S ®~ @1~Ã.li\WNT~ percorridas pelo carro triunfal eram 
atapetadas de flores e ensaibradas de 
ouro em pó. d carro era encimado 

O 01.abo 8 a sua Senhora pelo cóne de pedra negra, simbº'º 
do poder gerador da natureza, do 

Os Jegionarios romanos, estacio­
nados 11as proximidades de Emeso 
(Feuir.1a), 110 começo d11 seculo III 
da no . .;sa el'a, levantaram nos escudos. 
aclamaudo iU1pel'ador, a Varius, filho 
de Mesa qne. subindo ao tron11 to· 
rnon o nome de Marcns AurelitB An­
toui1ms Hdio~abalus. Var!us fora na 
sua primeira i11fa11c 1a cousagrado 11a 
~lesa s1n 111iie ao cu 1to do sol !Jne 
se adorava naquela cidade sob a for­
ma de um cóne de pedra negra. Va· 
nu.• chegou a grande sac1wdote d1~ 
aquele deus, e llo nome qu1~ ele ti 
nl1a no paiz, tomou o apelido de ne­
liogabalus on Elagabalns (de E :1, 
deus; g.1bal, fonnnr: deus creadorl. 

Por uma sel'ia de erimc.,; e infa­
mias ponde Elagabalns fazer trinn-

cte rno rnascul ino. 

lfü algumas palavras que Cesar 
Cantn nos diz na sua historia sobre 
a vida 1le Elagabalus em Roma: «~ó 
usava ronpas de finissima tela, reca­
rnad1 Je p1drarin, e nunc~ vestiu du­
ª' rez·~" :i mesma p~ça, nem usou 
um anel mab que u1n:i :-;ó vez. Dava 
:tns soldados e ªº" populares baixe­
la:-; de ourn e pl'ata, pedras finas e 
papel moeda de enorme valor. Dava 
banquetes em !{Ue se sen1iam unica­
mente iguaria.,; l'<triss1mas, corno 
lingna..; de pavão e 1·onxino1, ovas de 
mllovalho, miolos de p·1pagaio e de 
faisão. ,\.s suas matilhas de i.;ães 
snsteutav:im-se u flgaílos de pato, os 
c;nalos só comiam uva, e ás feras 
lauçava faisões e perdizes. A' sua 



'•183a tambem se serviam ervilhas 1 cavidade, para que os bonecos ser-1 p O S S E } 
· 1istmadas com grão de ouro lenti-/ vissem de '[leanhas á cruz e á umbela. T d d' 
ii<1s e favas com ambar, arroz com E estes são os diabos existentes em ornou posse num os ias A Junta de Paro.:iuia desta 
ierolas e falemo com vinho de ro- f\marante ontle teem embora um da semana finda, do l0gar de ·1 fi J' f; d bl" · ' ' · d fi · d · · v1 a a xou e 1taes azen o pu 1- . 

- 1s. As me,;a,; e os vasos, de formas pouco ocultamente, uma certa vene- e'icnvão o 3 .0 o cio o JlllZO . . , 
: npur!icas, eram feitos de prata; ra1:ão por parte da população inculta de Direito desta comarca, para cohque ndo proximo dommgo,, ª~ 
, 1ueimava-se nardo ~as suas ~ampa- que no_ dia 2í ?c agosto, dia cons~- onde fora ultimamente transfe- 2 oras a tarde, se procedera a 
1as, e sobre os convivas choviam a3 ao Gemo das frevas e do Mal. nao rid da _ _ d M, d arrematação, na ,wemda da Se- · 
r0sas e os jacintos, comprazendo-se faz trabalho algnm como se fora dia 0 

. comarL.a e 1 e a, 
0 

sr. nhora da Saude de madeiras de 
•l imperador em os sufocar alO"umas santo de O"Uarda e não raras vezes Joaqurm Augusto de Azevedo I t ' 1. . o o ' C · p a ano C austra Ia para COOS-
. ezes sob esta aromat1ca chuva. oferendas aparecem nas cabeças do orren. _ '. . 
. Durante o banquete: velho~ sico- Diabo e du. sna senhom como diz A' posse assistiram varias tdruç?e~, e, bem assi.m d~ lenha, 
~ 1utes fmam lhe ear1c1:is e a c,1da co o povo. . pessoas desta lo.::alid,lde e ou- as arvores. que foram cortadas 
nerLa se mudavam de mulher. As Em 1870 come os diabos eram tr d fi . f- d l . . mquela recmto. 
;nais libidinosas facanhas eram causa fortemente sexualisados, foram a- as e ora "zen o rea ça1 a- ... ______ _ 
par<t elevar os favoritns nos primei- chados muito indecentes, pelo Arce· quele acto. . :, SEMANA MUSICAL 
ros cargos do imperio. Um dia, re- bispo de Braga D. Jo:;é Jo;iquim de Os nossos cumprimentos ao Começou a pnblil~ar-se na ca-
pentinamente, mandou expulsar to· Moura, o qual ordenou que os quei- novo funcion ario. · 1 das as cor-tezãs e suhstituiu-::is por 1nassem; mas a Junt::i de Paroquia ... pita esta importantissima revista 
mancebos; chegou a ponto de despo- desse tempo para aplac:ir a sa1ilia do .,. musical para piano e bandas, de 
~ar um oficial e um escravo, e o ca- venerando prelado limitou se a man- c,Qr..i.&:BOR.A.ÇA~ que já foi drstribuido o i: fasci-
:'amento brutal foi consnmado á fac~ d.1-los mutilar nos orgãos sexuaes. Abrilhantam boje o nosso colo, Para assinaturas e venda ua 
do mu11do. Depois desl.a medida sacerdotal jornal dous nomes de cscripto- redacão do Esposenden~e-Espo-

Na Síria e outros paises conde- qualquer forasteiro dum ou ouiro rcs Jistinct[ssimos. d 
non mU1tos desgra-0ados á pena nlti- sexo pode, sem receio algum, \'isi- O orimeiro é 0 eminente um e. 
ma, a pretexto de que reprovavam , tar os pobres Jial>O~ amarantiuos. r !!!!!!!!!!'!!!11!"''!!!11!"'!!'!'!!'111!!!!'!11!!!!'!11!!!!'!11!!!!'!'!!!11!"''!!!11!"'!'11!!!!!'11!!!!!!! 

os seus actos.)) 1 uTadinhos delesl... bamel11 de saber, o archeologo &. ~~Nliltlil1M~.11A~ 
Loucamente deroto do dPllS a BARROS BASTO . e folklorista eximio ex.mo snr. ~Ym!~-)~~'1~~ 

quem devia o trono, exigiu que em _ J. Leite de Vasconcelos, o ho-
todo o imperio só a ele se pre~tasse IQ)'Tr' -~ C'\ 1& ~~I A\ rnem que em Portugal mais se A V rr §o 
culto. No culto pelo cone de pedra 1 ~. -'1 ~J f ~~~!]~ tem distinf!uido 11elo seu saber 
negra foram sacrificnd:is crianças, ti· '· ~ A Junta de Parochia 
rudas das mais ilustrps familias. Nos - e pela ~sorna de conhecimentos 
sacrificios feitos em honra dêste deus MADEIRA OE :lUSHULIA · com qne tem enriquecido o nos- desta vila avisa todas as 
dispendiam os mais generosos vinhos N'outro lugar mserimo1' um so p.uz. pessoas que se acham em 
e aromas pre0iosos, imolavam se :rnnunci1) d" venda de madeira de O outro é o snr. Barros · · d · · · divida de conteibuições a-
vHimas e espec!es ranssimas e 0 ausLralia. na Avenida do Bom fo- Basto, preclarissimo amaranti-
sumo pont1fice obrigava pei'sonagens 1 trasadas, de que se não 
ele elevadissim:i jerarquia, tanto mili- siis de Fão. para o qual e 1arna- no, uma J:.1s melhores menta-
tares com» civi.;, a desemµenharem mo' a atençüo do pnhlico ]idades d'aquela região, os quaes pag:u-em até ao dia 15 de 
papeis ridículos e abjectos, no meio -··· não prccis1m de reclame á sua Fevereiro proximo, serão 
cte dansas 1ascivas execl1tad;1Q por s· A <lºt b · en\'1.ado~· ao tr1·bu11al. " l''}t() fflUt•O eru la Sa• enc,a, mas qut: llOS a- " 
mulheres sirias, ao som de instrn ê L. ( · h. · 1 mentos barbaros. qur are ivamos simp esmente Espósende, 15 de Ja. 

Com uma concorrenci.:i e- ]l t t Mandou vir de Cartago a venu~ para ,1e pro es armos o nosso neil'O de 1923. 
negra, a deusa Asteroh fenícia, e norme de forasteiros teve no mais profundo reconhecimento. 
deu-a em casamento ao seu deus, ultimo domingo logar a primei- o » I2CIC ' 1 comna·ca de El!l''º'"e1111e 

celebraudoauniãodoeternofemini· ra ronuü popular de 192), MORTE Oi\ M~E 00 ARCEBISPO ElDITO§deTRl.NTA.. 
no com nunca vista rnagu ifkencia. dedicada ao \'cnerando Santo A-

-Mlls que diabo terá o diabo de maro, que tem a sua ermidinha OE BRAGA lllA.S 
Amarante e a sua senhora, com es- f . .J B 1· 1 d . Por telegrama para o ccPri- '.ª 1»ublicaçã1• 
te arrazoado?-pre!nrnta o leitor. tu reguezia ne e In lO, este " p J 't d t · t ~ Ih d · d mPt.ro L.Je J.1n·.,1·rl) •, receb1'do da or em OS e rm a 

-Um bocadinho de paciencia, conce o, on e a concorrencta e - .1 • ~ 
amigo, p ·is sem ela, diz o meu aba- devotos foi enorme de todas as Regoa soubemos ter falecido se- dias, cita-se O interessado 
de, não se alcança o céu. E olhe que freguezias rur,1es. gund::i.-feira, na sua casa de Poia- Manoel Gonçalves de Cam-
ele dessas coisas sabe. Mas ... vol- O dia, lindo, Je verdadeiro res, a snr.ª D. Rosa F

1
_err_eira de {JOS, ausente no B.·ctzil. pa-

tando á histona : M d l verão co ~ 1vidava ao •1nsseio \DS- ·.' atos, mJ.e. esve. rnrssima do r,·1 tu· rlo· s os te1~ 1.1·1os do 1·0-
Com a morte de Elagab1lus o cul 

to pela Pedra Negra é <1bolido e os sando-se assim unD tarde ;:igr,l- ilustre: areebisp' ' pnmaz de Bra- , t· : d a na-e Joa ~ mo D M I v· . \i en a1 10 e su 1 -
sens sectarios são ferozmente per- davel. Tudo correu na melbor g~1, rcv snr. . anoe 1erra M . M · i " 
seguidos. ordem, motivo porque lev,1rnos de Matos. na l ai·m L artms, l e ... '-1.pU-

Em Amarante. onde exist1·u este b , .r C l t 6 ]1'a os nossos para ens a u1gna w- omp e ou ioo anos em J · 
culto grosseiro e infame, apesar das · b de .outubro a virtuosissirna se- Espozende, l l de Ja-
atrozes perseguh;ões sofridas pelo~ m 1ssão que este ano tam cm 
seus <Jdeptos, remisceucias ficaram soube internretar o sentir egos- nhora, e d_as celebraçõ~s que por neiro de 1923. 
através o::i seculos. Uma fiO"ura ne- to nelo ali;1damento do lo.:al esse motivo se realisaram de O J · d n· · t \::> t . d mz e irei o 
gra com o phalliis simbolico do eter- dando-lhe um tom agradavel que os iornaes eratn largo re- Fl A ' 

no masculrno e uma estatua de As- · 1 · bto. A elas presidiu o veneran- ~ ores. 
1 d 

. 
1 

. . multo pJra e og1,1r. fi terot1 e 1g11a cor existiram ale do prelado, que, como filho a- O {-~scrivão do Lº O ICÍO, 
1 so9, designartos peta tecnologia ca- - -- ....... ,,__... i\ F d d e 
to lica de diabo e diaba, estnLnas estas p &.;::e:. :§ e A~ mantissi1•10 e como sacerdote, t 1anoel 1 ernan es a os-
que nessa data os soldados de Loison A pouca que tem vindo ao quiz 1mpnm1r ao acto a maior ta Lima. 
passearam pelas ruas da vila em e.o nosso caes, apenas de linha, tem- significação. -----------
mica procissão, usando rid :cularmen- - Ag·ora a s:rnta velhinha, un- MADEIRA OE AUSTRALIA 
t d t. se vendido l)Or prec.os e,'cessr-e e ves 1mentas e paramentos sa- t T gida pela amis1 de mais pura de 
cerdotais roubados no mosteiro. vamente c.uos. . . 

E as imagens seculares que. 1Ja . -··· todos os seus, termmou a sua 
sua união. simbolisavam a força ~.ampt•eias longa viJa, rudead:1 por quan-
creadora de Naturaza, depoi" de te- tos a arnantm e afectuosamen-
rem atravc'ssado epocas de intole- Este saboroso peixe Je que te a estremeciam. 
rancia cristã, 'fieram a terminar na o nosso CavaJo todos os anos O snr. D. Manoel Vieira de 
fogueira dum auto sem fé. acê- costum,1 ser fortil J.Ú s:: estreou \ ,1 ·d d · · · d sa por ateus, soldados da G!'aude lv atos, prevem o a 11rnnenc1,1 o 
Bevolução. com alguns exemrl:i.res, para a- llelenlace, tinha partido na se-

Pouco depois de expulsos os guçar o ape!ite aos seus devo- gund;l-frira de manhã para Poi-
fraucezes de Portugai alguns frades tos. ares. indo assistir :1os ultimos 
do ~losLeiro reunidos em amena ea- ···--·-····-· -- momentos da n:neramb senho-
vaqneira em easa do mestre entallia· T E M p o dor da rua do Seixêd1), Antonio Fer- ra, que expirou Juas horas de-
re1ru de Carvalho, encarregam este 1-fa bJst,rntes dias que go- pois da sm chegada. A sua ex.ª 
artifict:J de ananju pnra o co11ve11to samos uns verdadeiros dias de rev. 111ª e a demais familia signi­
úutros diabos eguaes aos que quei- vc:ão, crnstican,io-nrJs apenas fic.1mos o nosso pes:1me . 
maram os i11vasores. l\1e~tre Li'enei- as sucessivas nev~.d~1s todos os Os oficias de corpo presen 
ra executou a obra com a madeira dum rarvalho cortado no Alto de dias. te realisam-se hoje, quinta feira. 
Pidle. Por vontade do Dom prior - ----~·--···- • ·•·-----
em cada cabeça diabolica fez nma 

Vende-se em Fão 
Alé ao dia 28 llu cor­

rente mez. impretel'ivel­
rneute, aceitam-se propos­
bis para a cuu1pra da re­
ferida rn;1deira. 

Pét!'a llave1· maior con­
cotTe11eia de proposws, foi 
liru1·ng:ido o praso até do­
mitwn 28 do ~u1Tei1te. dia 

" eru que serão abertas. 
Quem prntender pode 

dirigir-se toüus u~ dias ao 
Se1Tetario da Meza do Bom 
Jesus de Füu. 


